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trador dos correios o grande trabalhar para (�ue esse regimen RCl1nessa de rOl"ça§ O EXPLORADOR SERPA PUHOinconveniente qlle se causa aos se realise neste município. Um despacho do Mexico an- O TEMPS, lk Pnriz, pubc ahabitantes de Lagos, Curitiba- Ella nã: poupa-á esforços em II'g i d tN t' nunciu que o sr. de Cast. lla- a:' ,) (O seu correspo n en e
no", Baguaes e Campos ovos contnbuir par,'] ;\IJ!ZmeO',Clr a esnecial ) 1 L' I
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- d. ·H' , h: f')' �e crr tsnon em quecom a remessa l a suas corres,
somrna de beucficios re-ult iutcs no.s, muustro d eSpal11a, II narra a entrevista que tevepoudencias pelo correio do Tu- 1 d d:l ',.

b �'I' da no v.i ordem de c.iusns, e"ta avisar o il remessa
-

tl (OLlS com o major :)erna Pinto, aaráo a S .. 0Jqulln. . t

•
.

1 beleeid i pela mud.mç . de fór navios de gtWI'ra hespanhóes rt)�peito du conflicto qur. deu3.' cartas, ]I)l'ltaes (�C., qUI) o 'J(J n U 11 inos são remettidos por ahi.che- ma de goveruo. pura a costa da America Cen- i '0<:1, ao ULTliHATlJiVI u·· (e

ga'o sempre muito retardados, N'ell.i, I) cumrnerciu, as ar- Jaueiro. O que o correspou-
d d trnl. dente ex!).õe é summamente in-Srs. Re actores o JORNAL DO succedendo sempre receber- tes, a .ndusma , to ias as Ior

{'
C T do o se '!tO

I Quadrilhas revolucionarias teressante. Serpa Pinto nüo1,0i\IMER 10.- en seu 10.- mos jorriaes depois de nos te- ÇIS viva, dil organl�mo soe.a
I t' 'o l I 0J têm cornmeuido despredaçôes sómente se refere ao estado dana ,com ao oa voruaue.uv 0- rem vindo ás mãos os numeros l

- � idid I -" -

J encon r ar ao 'tll'Ci ruo; empen lO Africa oriental, mas 110 ferozgado os interesses dos serranos, posteriores. de bem scr v.r , II perlo da fronteira do Mexico. rei dos ;vlakololos, que el leno sentido de serem aug[JIen- AI'n,i" ,",gOI','1 acabamos de A I II ..l' G t I Q S I dd
u, uU o nove co ega l)e�PJ .m»s UH emi a e <J. il va OI' comhateu.tadas O numero as viageas receber os ns. 142 e 143 do

dos estafetas que conduzem a
.

do i I
vid., lungl e ... nulh .res de as, apressam a concentração de Citamos uma das espantosas'

eu" j
vosso aprecia o Joma ao pas-d

.

s.zuantes. 1 f notas BlOGRAPHlC.\S d.: rei sel-correspon encia pera serra so que ainda não lemos os 11S. u to: as as suas orças.
acima, cuj o melhoramento con- teri

---- --_._. Vilg()I1J.an eriores. "", -------

Ü déspota ia todas as ta r.iesseguimos com a vossa protec- Do mesmo mo.lo lemos a GA' E L El ç A O tseeus rx !'i'i.p"'OIAES.

d J
.

[. ",ti M r.:.
- iii 1:." M

I emhriag.rr-se
COIIl azuardentoçao, por ISSO não po e-nos c IJI- ZETA DE NOTICIAS de 5, 6 e 7 de u

xar de novamente pedir o vós- Agosto, faltando-nos us de 1° a A commrssão nomeada pr!o paru as margens do Chiro. ,Alli
'1' fi d

.

, ,
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b' fallava a numerosos crocodilosso aUXI io a m e conseguir- 4 do mesmo mez. CAMBORIU unursteno da invu uccao pu uc», I ..'
mos o complemento desse me E d t A chapa governista (deputa- .

I 1
•

que ogG que o presouuam VI-I -

ísperamos, srs. re ac ores, CI)[!eIU3 e te egrap lOS para ('Xl nhurn á flór il'agua C abriam aslhoramenlo.
que continuareis a pugnar pe dos e senadores) obteve i14

minar e avah.ir as esc!)las da terri veis fsuces.Ultimamente teem os esta- los nossos interesses, ruela- votos. Q d B V Sd PARATY
l1:1Ita :\ oa- Iql e élOt:i - Já que me vieram COIQ-fetas chegado a p:Stôl cida e com mando por esle e outros muitos I' D

t t d de t ""'zo '._ Chapa governl'sta (deputados u' UZ, apre3eutou, no U!o, o primelltar, vou recornpensnr-,res e qua ro las a I� .. ' melhol'amentos a que JI.1 lemos I d B IId C I d ora com O· m!.o I
.. .

e. senadores) CH votos. seu P li ecer <lU gene!':!
.

r. en· les () delicadeza.es u pan o-�e, .

d • incontes{ave direIto e por cUJo ... ,..

tempo, com nos Chel?S e ora serviço sempre vos seremoS ITAPOCU' jarnll1 Cdllstafll. E mandava VII' lima creilllça
com a fraqueza dos aI1Hnae�, em gralos. Chapa governista (deputados COllsta que 3S referidas esco, que .elle lançava aos cr�codilos
que fazem a viagem, em razão

__ e senadores) i 14 votos. 'I s com ludos os seus per tellces deleItando�se a vel--os dllacera�
da estação. PALHOCA foram avali::\eb: a de Santa esta carne Inl10cente. Se a mãl
Estes motivos teem a suo GAZETA D'E ITAJAHY Chapa govern_ista (deputados CIUZ em 52:000$ e,a da QUlil:a da creança chorava Oll gemia.

procedencia, ptrincipalmente o 'fomi)s sobre a mez\ os d')l1' e senadores) HO votos. da Boa VI�la CIli 42:000$000, pela morte ua filhel, tülllGem.iI
ullI'mo delles porque de fii GAROPABA lançava de pasto aos crocodl-.

.
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primeirOS Dumeros da GAZETA I 1eto, durante o mvern,o os am-
DI> l'r. 'AHY InLere��aDte f ,Ih:\ Chapa governista (deputados

---

os
. , .

f d.. lU, uu ,

e senadores) iOGl votos. �ão quer" nl'lianç:'ls .Este despota sangullHHlO fuimaes en raquecem, nao po en-., 'b d' f r
...

do por tanto supportarem gran-
<sem,\n II que aC<I. a I:l appa ece

URUSSANGA A prOpO�ili) d:� viagem ti" morto eUl um combate pelas
des jornad:ls, e por isso se tor- (la c,(Lde de Ita] ,hy! Chapa governista (deputados Imperador Gudhenne, 05 jor- tropas commanJadas pelu va-

na difficil fazer a viagem desta Di) seu b;[l) lauç:ldi) art'g,' e senadores) fi9 votos. lente explorador.
� naes l[lgleze-, embora se CIJ!l

��������cidade ao Desterro em seis programma Ile:;lac:.mé);; 05 S' �;JOU

dias, mormente quando se tem gUIDles lrecho3, que bem d,fi· Segundo o jornal official de gr,lluhnAdll,) pellas boas trelaçõoes .PO L tTrOA
d W I h TI I t ,1

L t I hontem, e' o seguI'nte o resulta- com a 8malJ j:l, InSIS em ae peruer a gumas oras el

I uem 03 eVan 'lUO:; III u I:> '.!0

um ou outro lugar, cómo suc- 110VI) campeãll: do conhecido: abslllul I llec1::l:lldadH e Ild grano JOQ� DO PATROOINIncede aos estafetas. I D
_

J DEPUTADOS de intere6�e ql10 tem a logldter- Ql�
Este inconvenitlllte póde,po- «esde enl�," ° supremo e

Dr. L. Muller 7998 f'a de I,ã,) eulrar em nenhoma MANIFESTO AO ELEITOHADO DO

rem, ser facilmenle removido) slderatllm sera allima�, for l:.lle
Capitão Campos 797� comb nação de alll:lnçl euro pela DISTRICT\) FEDERAL

uma vez que se contracle a cer, Orle?l:H a aCLlVldadé na, Dr. Lacerda 7862 e de Ct)il�i6(Vaf lnd;,i a Ilberd�lde Candidato a uma das cadei-
conduccão das malas pelo me- ClOnai, alim de que o B azd as· Capitão Schmidt 7862 de acção, ras do Congres'�o Nuciona I, I�on-

nQs, com qualro mdíviduos, suma a esplendlth altitude que SENADORES Voctldo para 15 de Novembro,
divi,lindo-se o serviço dn se- lhe está deitlnada n,) e,mtloéulo Raulino Horn 7896 .caixa E(�o ..omi.ca solicito dos srs. eleitores do
guinte modo: amerIC<HlO. Esteves Junior 7892 Movimento de 18 Setembro disl ricto federal a hUl1,ra dos

Duas pessoas se devem in- DIj cert'l, este doSlderaluUl Dr. L. Delfino 784-3 Entrada 4028000 seus suffragios para deputadocumbir da conducçãú das ma- preoccl1pará coostantemente a
---- Retirada 2:0058000 do povo brazileiro nesta p.hasBlas do Oesterro até a colonia

mpron53', porque fOI com esse ARRIBADA 1:6038000 delicadissima de nossa historia.
Santa Thereza e Outras duas E t h 'l, d 8"aldo rio!>depositos nu Já'

..

é5m que ella tanto (ttH1correu n rou ontem a uarra o
preSel1tediltn 7840:9458045 mereci,cm escrullniu pr ,-desta colonia até a cidade de

b d I norte o palacho braúleiro FlR- vio, ti honrosa indicat'i\o do
Lages. p:H3 ti a ol:çãJ O e emenLo

meza, arribado por causa da altivo eleitorado !ln S. CÍlristo-'e VII e pa-a o advellLl\ U" le �;.�Il::onstil)ações.-OAllgi.Deste modo, partindo no � r
.

I· ... '"
.

cerrd<;ão, vindo do I:\io, com 8 co com Tolú e Goae,), rie R1UI:. vão.e uo Centro Federntlvo 15
mp.smG dia uma 1I1ala da capi- publica. dias de viagem. Carga: varios veira cura radic;dmente. de Novembro. Influencias po-tal para a colonia e outra des- Senào reconhecido que a iru

generos, consignados ao re�pe· liticas desla cidade, legitimasta para a capital, e a mesma prensa mUito inflUirá pa a racl' divo capitão. Oestino Laguna. porque representam inteireza P,
cousa fazendo-se da colonia a IILar () iula,tl) pa.lílOlico ?e toro -�- RAPTO ORIGINAL

I
trabalhu, já me deram inesl.i-

Lages e vice-versa, conseguir- llar gra[Jdlo�() I) renascIme�lo Rh�uu:.aat,iil§�.o, - ,Cura DIz \) JORNAL, dl) R.io: mavel prova de c(�n�ançil, fl-se·ha um serviço muito regular dt) paiz, e qUI:) para ",s,_) convem Cl)I;pl<3t(� com o Ellx.1l d", V vLJ.ma
-

I .

o 'zendo do seu pr8stlgli) patronll
e por conseguI'nte tambem re- II I' f t

(:J Guac,) de Ra\1l1V81I1L uO.ll!· . .vbnleifo Mao:;!) 5 de d'l ml'nhll ""ll·!'j·,i.llur· '\i,qu�e a se e3pa IlU pro u';ameo e,

1'- I
.

ó. ,,' " I:)

(l (u(' l U(. ii, "üo

gularI'sadas as partidas e che- G I leg,ido de �lOLc ,l, t::-Ia ClLO", sou I")r"lllt') l'lU 1'lll'll'l) 110a AZETA IH. TAJ!HY apparece e
.' '.

c ,,_,
•

.' r" Lr '" IS. ,-gadas da correspondencia. pÕt! o seu limitado pie�l,!llU ai)
INTERESSA AOS CRENTES nhad" em IrUP')' tae,te udrgeucla, plelto eli:lturid, nem i1 Imo na

Pretender-se fazer a conduc- O Snmmo "Pontifice appro-I Trata·,e riau i rn:li�, n \(1:1 ln", aspiração póde "er classiucildaser,iç,) desse IntUito. .

ção de duas malas pesadas pUl' O E.,tadll de Santa ClLbJrlllJ vou, no dia 28 do passado, el1- DO�" de l]i1) r�pto de uml moça elltre as suggcslões de vai,lnJe
duas p>essoas,lll'proprio animal tre nutras decisões recentes da por um frade ... septuilgenariil.» injustificavpl.
em que montão,p/lftindo de La- lem comI) elemeuLI)i) p ,ra pr,). S. Congregação dos Ritos, a I Tenho um nome que é m:1Ís
ges e Desterro,llosmesmos.dias, gredlr, além' de outrlJli Je Ines ..

q,ue tem por.objecto � cnnces-........ _ I
a co!ial.Jor.?çãogenerosa do pi��Ue'obrigando-os a uma longa vi- t:llHvel valur, a,� c.lnd çõej gtlil sao do proprlO da missa e do Gamb10 do que o frui'to do meti sacnll-

agem em seis dias pricisos, é gí.\phica" admiravcl ferld dade omcio em honra da Immacu- rrELEGRAMMA r,io, mas Jesvaneço-rne de hil-
querer quasi um impossivel e di) solo!, a excelleIlC!a di) clíma, lada Conceição, sob o titulo es- Rio, 18 de Setemb/'o

vel' correspondidu a lão extrn-
jamais se conseguirá um servi- as Imme,l'JS vant:lgen� que of. peeial da Apparição de Nossa ordinaria distincçã() conSt)t'-

1 ,I t f alubin bane.u"in §o· ·1'ço regu ar, mormente uuran e fercce á ill�m gr'lção () á culo!)l' Senhora de Lourdes; r,OUlIJ vl.lnüo, Intacto, o deposil,l.) dr�
o inverno lJuan:io os diils são sa�ã". tambem a decisào relativa á bre � ...tHHh·es: ';l�! ll�" patriotis[llu p d,\ sentimento
menores, os rios se conserv;io O que é Dr'cessarlú é que li ,ja fórma que se deve conservar a Liha':�-llOg7'§7 democraticos, que ii civilisil(;ãocheIOS, os caminhos ruins e os

d I b I • devocão da Sa!Zrada Familia. il.}oaa;:·-"2l1��O brnzileiril confiil i!n eSDil'it.o t)um regliueu e I eru:ILle e 10;- • � ,." ,animaes muito fracos.
t;f<'a'a'uc,o-i1 �.?.. ao cor.i\çiill (k.' Si�US filhils. N.un-P 't

. ciat;va, sob () qual lã,) precio,'o, j)I R�J""
.

Iara aproveI ar o enseJo, BI!'o�ae,hãGA� 'ó'-'l lI'ouq:3j!i- Cil estIve st.:nao ao ado di! .I11S-d·
.

I t elementos seJ'am big,\mr�lltt� apro " t'
-

1" ! 1pe Imos-vos 19ua melJ"'�, que IH"io- ltstá 118nrt0,dü qut' () ;�iJ.oa 'l<;.�iia da p,-",ik,.- Iça e do cwntu e, (esc(� .qul)
pelo vosso conceitui��'b jornal veitad"s. IH11CO f<3fOed!L' é () AI1�;iço cu", Uoi,�i1 !lHO) 11<':lfUentiJ: (Í EliXIr' dei eUH:rgi da obsctit'ídilde rio meu

laçais sentir ao Sr,. admil1ls- A GU8TA 1'8 bAJAHY vom Telu e Guaco. de Rauliveira. Velame e Guaco. d� H,'1uliveira. nascimenlo a t1Ôr das revoltas

LAGES
RECLAMAÇÃO

Recebemos, pelo ultimo cor­

reio de Lages, firmada por pes­
soas que nos merecem todo o

conceito, li seguinte roclama­
ção:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



níestaçães. Não tive interven­
ção alguma na escolha dos cida­
dãos que tem de ser apr( senta­
dos ao eleitorado cathannense.
A escolha f ..H feita naquelle es

udo, tendo apenas sido indica­
d-is pUf uma assembléa de ca­

thHiueo,es nesta capital alguns
nomes quo obuverão maiori I.

Nem osiá nos meus sentunen­
Los impõr opmôes e nem os

meus conterraneos admituriam

que Os transfortnass � em sim­

ples mamvellas. Quanto á no

meação d um primo e cunhado
meu, svbe, sern uuv.da, I) pr".
p.i . motineiro que ella rI) I feita
�e u que eu m .uIestasse desej
algum a tal respeito, embora a

pessoa de quem se trata seja dei
mais provada houradez p. pe •

feitamente h-biluada o apta pa·
ra o cargo em questão,
Concluindo íirer, que por dl­

versas vezes temho escrrpto ao

digno dr. Lvuo, ao seu Secre­

tario, aos membros di' Club
Esteves !un!IH e a »utris mui­
lOS velhos co-relrgrouanos , pe­
dindo a substuuiçã I do meu

nome, lendo-o feno ainda ui
t.ruaruente e apresentando p:Ha
tal tin: os no.nes di�'; d.gn IS

catharineuses da C1fm;lda n \.

cional IH Srs. Jil;e A.IVlrJl, ve

lho ropublic .no, ].',e Pmto (h

Luz, herdeiro de um nom- qUf�
b'lnra aquelle e.;t\·'tl, p((lf·nç\,
Qllitioo, CO.;L3, VeH ISO de 01,­
vel a, Jtc.

Já vê () mell ingr:ito agg' Icl$·
'or que nã,) si1hcitei,jama1s soll­
citHel qualquer po�!çã,) e qne
nuoca elDb.1rlcei CClm Impllslf;ões
e ImpOJ too lçõe" a administra.
çã') do estado de Slnt'l CaLha·
rioa; qt1e, a -despeito d� tod,l:1
minha má vontade a uma c�de'­
ra na representação naClilllal,
eo se, el eleito simpL�s
mente pela VlJDt de dos.meus
patr Icios.

A. J. I�STBVRS JUNIOR.
Setembro to de t890_

(Jor'nal do Co mm.er'c�ü
do RIO)

ondas politicas, nadei sempre
na direccão dos ideaes do meu

seculo, por mais violentas que
fossem as correntezas de odios
e de preconceitos a vencer.

Poucas individualidades têm
sido tão discutidas em nossa pa­
tria, mas o desencontro da opi­
nião contemporanea no julga­
mento da minha conducta, não
me surprehende a mim, nem

surprehenderá (l futuro.
Por uma fatalidade, desde o

inicio da minha vida publica,
fui obrigado. a assumir posições
singulares.
Hepublicano, tive de comba­

te!', desde logo, a maioria do
meu partido com a mesma vehe­
meneia com que de 1877 a 1888
dei batalha ao imperio.

O meu ideal politico impu
nba-me a sagrada couscripçüo
nas fileiras do abolicionismo
Considerei esta 11 preliminar
de probidade republicana, a

igualdade politica deve ser a

integrante da igualdade indivi­
dual e civil, de que está barba­
ramente espoliado mais do um

milhão de homens.
Esta orientação, de que dis­

sentiram alguns chefes ea maio­
ria dos meus co religionarios.
constituiu-me belligerante con­

tra () meu próprio partido,
O odio escravista, Protheu

sinistro, ventriloquo hediondo,
que toma todas as fórmas e

imita todas as vozes, data de
13 de Maio a minha dissiden­
cia. A verdade, porém, é que
as minhas relações com o par­
ti io republieano foram sempre
as mais melindrosas, e rom­

peram-se de todo em 1881,
quando qualifiquei a pala­
vra do sr. Quintino Bucayuva
sussurro de cafesal e neguei­
lhe o caracter de candidato
symbolico do partido republi­
cano, porque s. ex. recusou-se

a assumir t'f�sponsabilidaàe di­
recta e real no abolicionismo.
Capitulado como insubordi­

na cão o meu culto á verdade,
fui desde bntão considerado
discolo e a peza r de reiteradas
provas de fide I ídllde ás idéas
republillanas, os meus c' -reli·
gionariús nunca se prestaram a

honrar no meu trabalho a de­
dicacão á causa commum.

N& historia da propaganda
republicana de 1877 a 1888 a

minha cooperação, já fundando
escolas e clubs, já expondo-me
na imprensa, na tribuna ou na

praça publica, não póde ser

negada.
Emquanto, depois do desas­

tre da REPUBLICA, os actuaes

martyres glorificados escon-,

diam as suas ídéas na impren­
sa, para facilitar á penna do

jornalista a collaboração neu-

Jorll�l do Oommercto

tra nos interesses dos capitalis- abolição. A medida que o im­
tas, que fundavam jornaes; eu, perio cedesse á propagauda
ao receber a herança de gloria abolicionista, ir-se-iam que­
e de honra do imrnortal Fer- brando os vinculos conserva­

reira de Menezes, declarava dores e o partido republicano
que, apezar de emancipada do seria o 'fERTIUS GAUDET da ru­

captiveiro de partido, a GAZETA ptura d« alliança, que devia
DA TARDE era republicana. ser perpetua entre a monar-

Como unica recordncão do chia e a escravidão.
reconhecimento do meu par- Contra semelhante politica,
tido aos serviços que enião immorul e cynic i, protestou
prestei á propaganda republi- desde logo, em S. Paulo, o len­
cana, guardo a collecção do dario Luiz Gama, e aqui, como
CORSARIO, cicatriz de ferimento em muitos logares do Brazil,
traiçoeiro e fratricida, porque os republicanos abolicionistas.
esse infame pasquim era noto- Em 1884 pareceu-nos haver
riamente collaborado por mais debella.io completamente a

de um republicano conhecido e loucura raciocinante do nosso

fez de mim uma das suas vioti- partido, que pretendia dar co­
mas predilectas. mo base da Bcpubliea a leva

A propaganda abolicionista renccionaria dos inimigos da
cresceu; dominou as conscieu- liberdade da raça negra: mas (l

ciss, impóz-se ao gi)Verllil; ror- advento i o ministerio Cotegi­
nou-se o ambiente politico da pe nos provo-i qne a molesti.i
nossa patria: org.misou e con- moral continuava e era de lo­
demnou o ministério 6 de Ju- do inouravel.
nhc, presidido pelo benemerito A dissidencia continuou. O
senador Dantas e forcou o im- grosso do partido perseverou
perio i:\ desmascarar-se perante no erro inqualificavel, no cri­
o mundo pela lei reaccionar ia me premeditado no seu pacto
de 28 de Setembro de 1888. secreto com escravistas, e J

Era chegado para nós outros, abolicionismo proseguio resi­
republicanos abolicionistas, o gnado e altivo no seu combate
momento d- entregar ao nosso sem treguas e sem misericor­
partido a nossa gloriosa tarefa, dia.
para que elle a usufruísse co- Estavamos nesta sit�aç�o,
mo bem commum. quando se travou a pruneira
Convoquei o partido repu- questão militar e, entre os

blicano e reunido este, sob a principaes directores desta e a

presidencia do sr. Campos Sal- propaganda abolicionista, ce­

les, então deputado, combina- lebrou-se tal alliança que o

mos em reunir uma Constitu- presidente da Confederaçiio
inte para o partido fluminense Abolicionista, o immorlal João
e de accôrdo eotll o resultado Clapp, fui convidado ii organi­
desta, confederar 0S esforços do sal' popularmente a l'evolução
partido em todo o territorio qLle devia então derrubar o

brazileiro. imperio.
A boa vontade do sr. Quin- Descoberto assim o enorme

tino Bocayuva foi nessa ocr.a- prestigio conq uistado pelo par­
sião inexcedi vel. S. ex. queria tido a bolicionista; verificado
a l'econciliação geral e que o que a chefi'i do partido re­

partido, unido e fi)rte, assu- publicano revolucionario pas­
misse a responsabilidade da sava ás mãos do I:hefe abo­
propaganda abolicionista. �las, Iicionista, que havia sido re­

nem todo o seu prestigio e toda .conhecida pelo proprio exer­

a sua sinceridade, nem a valio- cito supremo director da opi­
sa cooperação do sr. Campos nião nacional: quer os che­
Saltes bastaram para impedir fes republicanos, que os esera­

que o JACo.BINISMO incorrecto de vistas entenderam que o pri­
alguns sacrificasse ao desabafo meiro passo a dar era despres­
inglorio do seu odio o interesse igiar os homens, que, SB tri­
maximo da honra republicana. umphasscm, clilldemnariam au

A sombra do ministerio Co- mais I'idiculo mallogro os mu­

tegipe parecia eclipsar a estrel- tuos interesses.
la da abolição, e, sob o pretex- Felíz:nente, para eUes, a re­

to de (Jue o abolicionismo ven- voluç:\o planejada pelo grande
cido queria repartir a vergo- SenO'i �ladureira não vinguu,
nha da sua derrota com o par- mas para accentuar a alliança
tido republicano, conspiração com o aboliclunismo, o exerci­
sorrateira desfez a conciliação to pratit:ou u'ln actu, que servia
por nós lealmente contractada. de pen hor da sua lealdade: ne·

Chefes do partido republi- gou-se a capturúr escravos fu­
cano haviam acreditado que o gidos. Ficou ôssim patente que
melbor viveiro de co-religiona- a revolllç:1J abolicionista era

rios era a massa dos senhures apends questão de opportuni­
de escravos, ameaçada pela dade.

Ninguem póde negar que neste

periodo da propaganda aboli­
cionista, ella desarraigou com­

pletamente as instituições (llU­

narchicas. O historiador reco­
nhecerá que o imperio não po­
dia mais resistir depois do em­

bate violento contra a vontade
da tropa, que não só o obriga­
va a capitular, quanto a ques­
tão militar, como ainda lhe

rasgava á ponta de bayoneta
um dos artigos do estatuto ne­

gro de 1885.
Desde então, o império j�

não era senão a sombra de si
mesmo e só do seu antigo po­
der guardava as msignias.

A. demonstr acão desta reali­
dade não se fez· esperar: o im­

perio vio se obrigado a homo­

Ioga r a deposição do minis te­
rio Cotegipe, e, nesta hora de
humilhante agonia, sentio a

necessidade de prestigiar- se
por um grande feito para sub­
trahir-se ao influxo crescente
da vontade do exercito e da
armada, na direcção politica
do paiz. A abolição impõz-se
naturalmente como a unica
fonte de prestigio real e foi de­
cretada.

(Continúa)

Afrl·onta

E ainda os ba.T'r' gu -ias
atIron la m amoraltdade brattan.
do - v IClu Ia !

E açulam contra os bons pa·
trlOtas a

hnportantisshno ! !

Attes(o que soffrend,) do
uma br'tJDchite, a quatro ao­

nOB, fiquei completamente

FOLHETIIVl Era ímpo8sivel encontrar c,ra

mais bonancho:Hl (:j mais lllslgnl­
llcanté).
-PerdãO, cidadão Juiz, disse

alie ai) cabo de um mflmfJoto, es­

tilu mo esperando em casa, e se

nào precisa mais di! minha as­

signatura 'Oos seus papeis .. ,

-Justamente: só o tempo' ne·

ce,sario par;: ler II �ua declara­
ção e fazê-lo assignar ...

O magistrado voltou-se para ú

oflic'al:
-Dá licença, não é aS3im ? ...

Negocio ixportante e urgent13 ...
Nova façanha desses bandidos em

qUf'm lhe fallei ha pouco,
Felippe disse com gravidadl1:
-E' justamente a respeito des­

ses bandido:> que lhe venho fal­
lar.
-Bem t trataremos disso ao

jantar.
O cidadào Tbou v'enel contin uou

com um&. indignaçãO comica:
-Seri� carioso se esses tra-

79 ,o juiz de j)Jz, em vez de olhar pa-
ra este, não tinha deix'ido de exa­

mioar de sf,slalo o camp,:nez com

quem estava cl)nversando quandú
lhe anUllnciàr ão Fc ItppB.
Este, qU3[,do (mtj'ou, não p!'es­

tou attenção a es;,:a �ísita, Em­
quanto trocavão eomprimentos, o

indlviduo tinha se retirado para
um canto do gabinete. Encostado
ii parede, com o chapéo em baixo
do braço, as màos 'lOS bolsos, 8S­

perava, sem duvida, o momento

para despedlr-se sem incommodar
os dous inter-locutores,
Parecia qUf! o olhar do magis­

trado procu rava estudar na cara

Esquecia falhr nos lagostins, do «seu administrado» a impres­
lagostins do Mosa! Tudo isso ra- são causada pela chegada do "ffi­

gado com em Oh qmbertin qUB () cial.

senhol' Ohaiseul chamava-o leite M'ls o rosto, bem (;I)mo o ar do
) .

da sua velhice. camponez denotavào a :nalS com-
),

Ora, emquanto se compra�ia, pletá inddferflnça.
com uma loquacida(llJ jovial, na

.

Era um homem de ost!.tura mé­

enumeração dos pratos com qua ,dia, bem rtlforçado e p3!8Cia um

pretendia regalar () seu conViva, lavrador abastado.

POR

PAULO iVlAHAlIN
PRIMEIRA PARTE
Os a�sal!!siJl.os
-

XVIII

INIMIGOS Á VISTA

-

tantes impedissem

a.
gHntd

hon'iS-ldeu-me
estas

iost.rllcções
para au­

ta de se restaurar decenteOlentl�. tregar lhe, d:is quaes peço-I,he
Tambem quando os prendermos, que tome nota immedialamente ...
como (JS f.Hem;8 guilhotinar!. -De boa vJntade.
Dizendo isto, os seus olhinhos D'pois de Ihlrlr e ler I'apida-

finos fixarão-se, como pfJr acaso, Inbnta a m�nsag6m que lhe da­
no camponez encostado á parede. vão:
Este e.fregava O qu,oixo com -Muito bem, disse o magis-

um ar inddfeente e somnolento. trad,. com alegria; eis que, em
O tenente tornou, revelando vlrtude dos poderes que lhe sã'o

alguma lmpaci�ncia.: .

conferidos por este papel, v�m a

-A caUSa e urgente, e eu Já Ser qUilsi meu general em chefe.
me demorei muito. Estimo muito. ser\"ir debaixo das
-Demorou-se muitor Ah I en- suas ordens.

tão de�de quando está de volta I Depois. indicando o campf\oez,
-Cheguei hontem á noite em que continuava encostado 00 seu

Armoises. canto:
-E h(lje já entrou nas sua, -Dé licença que despeça este

funcções. Ac-ite os ,m�us compri- rapaz e que acabe com a questão
mentos pela sua actl vldade. do pobre Marquez dos Armoises ...
-Descansei quasl oito dias em O tanente teve um sobresalto:

Epinal. -O Marquez dos Armoises 1...
Felippe tiron uma carta do

bolso:
-Estive com o cidadão dire·

o�or lio jur, d� aOluuac;;io. '1.\1111

SECQÃO LIVRE

§anta Catharina

Não é decente que §6 Ialle
cont. a qualquer Cidadão sem

que se esteja de viZ61ra e'galda.
De oUlro modo é esgrimir se

na areia, sem vanLagem algoma.
além dt) loglorltl c:inSaç} a que
se fica redUZido.

Acredito que não é calbari­
oense o cldauão que me fere Das

trevas!
Quem me conhece sabe que

nunca fui vaidoso, que none.i

ambiCIOnei eoll ;cações e que
mUito meno� o fHla em rehção
á polll ca. Só tive um grande
desejo, foi ver reallzldo o meu

sonho de taoLos i}nnos-a Re
publIca.

Feita dia eu considerei -me
pago e satlsfeiLo de tod"s os SI­

I:rificlos, que mal volUGlari ,­
men te fiz, como o fizeram IOnu­

meros co reltglonanos, que abl
,Jnd,lm sem h:llbuclar uma uni­

c:) quelH. SerVilldl) 00 parlldu
iepuhl!ca01i, eom,) lodus sabem,
nunca iJro�ll,ei �;.d entar·me, e

se algullla vez f(ll colloc'ido en

Lre Og pflmelfcs, oã,} fOI que
par J. ISSO eu li vesse dado a me·

úOf deml}QSlraçã,) de preLeuder
pusições presentes liO futura�.

Ao cuntrario fugi e fugirei
sempre de ludo que tenda ii

Lrall�f'Hm:\r·me em alVll de m·i·

\
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 4o"l':Oommercio

corado com LI uso que fíz :
Intendencia l\lunicipa'

, I '

do Peito1oal Catharinens» I . �e ordem da Intendencia M�.
.

' nicipa l desta capital faz-se puhli-
do qual apenas dUIS frascos co que acha-se abar ta d cnncur-

'que tornei dérum me o mais I rencia de apresentaç�o de pI'OpO,-

f 1· lt d
.

I
ta para o aterro do câes à rua

e IZ resu .a O,. da Igualdade desta cidade, até o

Recommendo, P())S, a to- i dia 12 do proximo mez de Setem-

das as pessoas que corno
bro ao mei� dia.

.

. '. Secretaria da Intendencia.êê de

eu, necesst tarem de medi' Agosto de 1890.-0 secretario

cameutos para. enfermidade Patdcio Marques Linhares.
r identica, façam USl) deste DEOLARAOÕES-preparad de Rauliveira.

S. Joaquim ua Costa da

Serra, 27 de Fevereiro de

1.890. -A SI'I.llgo dRe. M.arce O abaixo assiguado o.nn-
lian» da I va ihair o-I· .

A
. .' .., rnuuic.. �HHi HeUI:3 armgos e

nto�to Marta Teixeira

I freglleZe-4, que mudou sua
Brazil, ,.j

•

dcasa ce negocio o seCCOR e

molhados, pa ra a rua da
Rio Grande do Nort,e Republica n. 21jconti!lui:w­

José da Silva Pires Fel' do com o mesmo raruo de
reiru, doutor em medicina

. pela Faculdade do Rio de
J'lneiro. -Attestü, in fide
gradus, que tenho applica
'do <) Xarope de angico com­

posto com toM e quaco, ex­
cellente preparado dos Sr«.
Raulino Horn & Olivc 1'<.1, "m""'''''''''''·_'".,._,;.,I_.....�lB

de Santa Catharina , obten­
do surprehendentes resul

lados, até mesmo DOS casos

de tuberculoses cujo per io-
do de autophagia estava O abilix!} assignado encane

adiantado. ga·se de reproduzir a c:",a..yon

Rio GI'ande do Norte, ci retratos de pholographia. Busto

I
.

i d P" 2..l J grande, de 15$000 até 25$000
( aI e o J'lnCII\A, 110 a- ld.

•

I:'
, com mo lira.

neIro. de 1�90. -DI", Jose
RUA VICTOR MElRELLES N. 13

da S'tlva Pu'os FerreIra.

EDITAES

IntendenciaMuuicipal
De ordl:lm do cidadão presiden.

te da Intendl:lncia Municipal da

Oapital faz·se publico que, em

sessão de 2 do corrente, foi deli­
berado pro rogar por mais 30
dias O praso para ser feito o pas­
seio na fi ente dos predios nas ruas

desta capital.
Secretaria da Intendellvia Mu­

nicipal do Desterro, 6 de Julho de
1890. -o secretario, Pat deio
Ma roques Linhares.

('besouraria de «'a­
zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

De ordem do cidarião inspector
faço publico qua fi�a marcado o

prazo de seis mezes, a contar de
1· do corrente, para a substitui­
Ção das notas dtl 50$000 rs. da 5&

estampa, devendo cumeçar o des­
conto, na fórma estabelecida pelo
al't. 13 da Lei n. 3313 de 16 de
Outubro de 1886, no dia l° de

Março de 1891.
Thesouraria de Fazenda de

Santa Catharina, 11 de Setem bro
de 1890.-0 l° es�ripturarlO,
servindo de secretario da junta,
João M. de B. Cidade.

Capitania do porto

Ao Commercio

De ordem do cidadão capitão do
porto interino,sclentifi�o aos pro·

ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTE AS

prtetarios das embilrcações em. IGRIi:JA s. FRANCISCO)
pregadas no trafego d'este porto,
que devem apresentar-se à esta

repartiçao até o dia 30 do corren­

te, munidos de suas licel ças an· Recomenda-s6 ao publico o xarope
nuaes, e bem assim os tripolantHs ,de ANGICO COMPOSTO., approv�do

_ . pela Exma. Junta de Hyglene PublIca,das mesmas em barcaçoes com suas I maru.vilhoso medicamento prep�rado
matricula;; peSSOa!-ls, sob pena de!comadecantadagomma d�angi�o do
ser-lhes applicada a mu I ta a que i Pará e alcatrão de No.ruega. E' efli�a.z
se refere o Regulamento eu: vi· I para todas as enfe_rmldades do p��to

f I I
. ! agudas ou chrolllcas, como seJao:

gor, na a �'l (e comprimento do bronchites,eatharros, defluxos, tosses,
presente edital. I' rebeldes, asthma, etc ..
Secretaria da capitania do POt'. Este ex.cellente �edicamento prera-

to llo Estado de Sal1ta C2�harin!l i a-sen� RlOdeJanelro, na Pharm�Cla,
5 � S -b ri 18 O

' ragantma de Mendes Bragança &
tle etem ro e 9. -D'l-w'Val popular, e acha-se á venda n'esta cida-

Augulto
.

Gomes. secretario, na-PHARMACIA POPULAR.

neg -cio, espera merecer a

:1le6HfI \ confianç.i , bem co

mo aos fregn8z6s da an lig,\
caRa.

Desterro. 12 do Seteu.bro
do 1890,-attvencio S. de
Oliveira.

ANNUNOIOS

Retratos a crayon

Joaqu,im Ma"gari�a

Gama & Irmão
l'eCebel',W1: sllperiol'es

passas,
.

n(,ZeS, él.velàs, can
gica, ervilhas, dllces em cal­

da, queijos do Reino, mas·

sas de tomates, mortadela,
conservas e mais nma infi·
Didacte de generos que ven

dem pur Pl'l'ç,'S raziJaveis.

IT1EIÇlO
Mdme. Maria Colin

aVisa suas freguezas, e outras

mais dlstloctas famdlas que con­

tinua a receber costuras, f,IZ
vestidos ccrn todo o esmero, ele

gancla e promplidão. Recebe
por lodos os vapores jornaes de
modas parISienses, ql1e estão

sempre á disposição de suas fie

guezas. Dispõe de um habilita
dI) pessoal pala serVir com exa­

ctidão, pontllalldade e rnorilci­
da,je ele preços.

Faz chapéus e enfeita com

lodo (I gosto.
Rua Generalíssima Deo�oro

TOSSES

A BOTlhE OURO
i ELIXIR ESTOMA�H!�O DE �OMOMILLA

I

SAPATARIA AllEMÃ I·
REBElLO & G RANJO ,:1

o abaixo assignado par- Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au I

ticipa ao publico que abrio I torísado pelo Governo Imperial H
·1,

uma sapataria á rua José Este precioso elixir tem merecido de muitos medicas respeitavos II

Veiga n 88 onde se faz
liJ de grande n,?-mero de doentes benevolo acolhimento para o eurati- ' �

.,
..

vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, íraquezu do IIIcalçados d(� t.:J(j"s OE; fci tios estor:nago, falta de appetite, indigestões, g,astr�lgi.a, vomitas esp�s� \J
para homens, senhoras e �OdIC�S, eolicas, flatulencras e acidez. Aproveita as crianças nas m- 'i\digestões e_ quando ataca�as pelos vermes. Este elixir é preferivel .'11 ..

11
cnanças. hoje por nao demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento,

A BOT1N A DE OURO entre o� simi�ares está assente em muitos curuuvos cuja circurn- lj:
fI. rr

tancia e � razao pela qual tem sids recommendado por distiinctissi- o:
. ::.uange mos medicos e numerosíssimos enfermos. i:

.----------- I
. Repro�luzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca- iH

Lampadas belgas I rro s �eQ:C()S, respeitáveis, que na valrl(.l�iros que com O IIHJSmoEli- 1\ I
• I�ua clinica tem colhido proveitO E' XlI' tem obtido curativos surpro- l!

II ecom�lendaill .,€ste o ma��,�!lhoso bf.)l],dcl�te�, os Exrns. Srs.:
. 'ItEltxp, os Exms. Srs. Dls.. Cuefe :l� esquadra e aJ udants '.1ESPELHOS GRANDES I LUIZ Gau.íie-Ley general Joao Mendes SalgA0.'

um grande SOl t.mento de iodo Figue.redc de Magalhães Ban10 de Ypauerna d
os tamanhos e preç:) '.

J. A. Pereira Lisboa Barão de Pirauapiacaba
I !

A' Brazileira
. Caudido Benicio Barão JI? S. Domingos iI,

José Teixeira da Cunha Lou-I Viscoude elo S. Salvador de IIzada Ma ttosiuhos

Amaro Manoel ue Moraes
Barão da Vista Alegre I

L Conego Francisco FIgueiredo ,(A. ara de Andrade
- ,

;\ ranjo Filho Capitão José Basilio !ie Gouvêa .

King Couselbeiro Antonio Ribeiro
Joaquim Viceate da Silva Frei- Quüiroga

tas J. Cordeiro da Graça,engenhei-
1

AnlIJnio de C. Gandra Franklin de Lima ro

RUA JOSÉ VEIGA N. 32 J. de Miranda Hibeiro
Custodio Nunes Junior

'

Joaquim Baptista de Souza
Caslellões, advogado
Advogado Jeronymo Punido Ju­

nior

Vig�rio João Fúlippe Pinheiro
JCJ'le Manoel d;\ Silva, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José da Oli­

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudidn
Commendador Arlindo Braga
Commtludado!' Luiz José da Sil­

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau­

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra

Ricardo Henrique da Silva
Francisco Garcia da Rosa Junior
João Carvalho Gnimarães
Vigario José Dias lienrique
Dr. A. Cavalcanti
D. Delfina Alves tia 1\1atta
Major José Gonçalves cia Cost 1.

Carlos Tavares de Ma ttos
Dr-. Martim Ferreira
Pedro Mallet
Capitão José Carlos da Costa

Barros
Americo Werneck
Luciano Montenegro
BernarJo de Castro
Cenego Dr. Acacio Ferraz de

Abreu
Barão ele Souza Lima.

lllallas [J:lI'(L vii.gelll, co

ohenil bl'ancl) de linho, e

da lã ()l'etos, p,ll'dos e bl'an­

CDS, xCI'éis estampados e

b',rdudfls de feltl'o, cillhei
rtl� pura c1:l.I'I'oças e carros:

assiw Cl)WO acaba do I'ece

bel' o que ha de melbol' em
fechaouI'UB de Labu",.

ACeita encommendas de PHAR�IACIA A nUA no CO�UjERCIO

ob�r:ços () nl"i, oornmodoticor de Guaco! CANASTRAS
pos�nvel. . � C

'--- ADDrovado Dula Junta de Hy�iBne! !l;'llll<l RG a \Ití CtlÇfll, !):>I',.\

BARBEIRO 'I) "1(·lI' '1'''lr'('n'l) qll" S(' \(\ \O ag!mte deste delicioso liCÔJ 1· 'i J" •• , •. J '.- I, , J ;, ,( -

I'fa.bricá.do!'m p,ólotas. Est.nfÍC\ .Iniba ,h f.!zer rHS !!;lIlH"!I':I";

O b·.
.

J
. RlO Grande do Sul, o.cha·�e habl' Ipar'l mp'sC'·t"

blH
:lIXO absslgna o aVisa ao IUtadl) a f:)rn,)�el O a seus dile- i '«.'rl� n'��I;' 'nn Bt'IRA-pu !co que a ri', Uilli\ r.asa de antti. I .JI: .... Mn A utl I: O

bubeiio, á P,açl 15 de No-I RUA TIB.ADENTESN. 46 RUA TlBAOENTES, N.o t
vemhro, pUf bi�!XO do sobrado H. S. Veiga
ÚIlJ.le func,:illlla o Telegrapho C H A V E
N"CI,)(1,d. F AZEN O A SJosé da Silva Vasconcellos

.

D.t Illa J, só Vi:lg;) 'dê
de van'�s qualidade) e veslldos!Sdita Barbui;;, () f,b.\]xtl

PHARMACIA �.m C.',:l,iX'\, chapé(�s m,oder�os p,:-
i

aS:-1ign. ado pel' IUI) urHa clta-·
10:1, :>enh\.lf \, leqtJr.� cb,neze�, ve' 0"'1

fi
.

!' ,t :_.. [)(;S�(H \1llü H IV··..."ooo
.

C,iiX IS de musica, e nalmentc
.

.

o

.... �'i�i06OVende-se:\ �nlC<l Pharma.c�a·lrnu!L;) GOll::l:I boa e bonlla rece
cuntloll, Lvol

2:153$000,
eXistente na Cidade úe S. Jllse. beu de Pallz. I a 1\1) e..;eript! 'epositoS'II11
Ioformi1ções ln pbar macia Ely, 1 A BRAZILElRA ! se i ho gr',j Va �S7:0iS,�
seu. � João Bonfante Demaria I Appollír

E

João Bonfanle Demaria

Fumo superior
A

P .-eço COU1U10d.O

no fH'!YI flZGIl1 de

CAL
No deposito dos Coqueir-os en­

contra-se sempre grando qua!,ti­
dado de cal de ruanscr, gt'ossa e

peneirada. Trata �e com Fada
&: II'mão, ll'rsta cidade, Oll no de
posito com

Antonio Pantaleão do Lago .

SELLARIA 00 BEIRA0
A f'ellaria do Bei !':lO, na

I'U� Tirt\dentos r.. l. anti­

ga rua da Cadeia, acaba
de receber um A()i'timento
de sellas de couro de porci)
para llluntal'ia de homom,
ubm nacional, o que ha de
rndhul' .

Na meRma sellal'ia acha-
se um gI'Uli'�e sortimento de

serigotes, selins-serig()tes,
babús, colchões, r,alH8tl'aS,

!Ionorio Vargas
Luiz Carneiro da Rocha
MoreIra Senra

Luiz Pinto de Magalhães Si-
queira
João do N�5cimeuto Guedes
Gusta vo Camara
Oarlos Grey
Galdino Cícero de M<lgalbães
Constante Jardim *

Amphiloquio de Araujo Ribeiro
J_ B. Amoroso Lima

Alexandre de Almeida Barbosa
úarnpos

D. E. Nery de Carvalhal
Barão dtl Miracema.

Affonso de Carvalho
Antonl0�Fl'illJci8CO de Souza

Felix Coelho
João Botelho

Augusto Cess r Chagas
Igoacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

Antollio:Francisco de Souza
AJtunes de Gampos
João P ... reira Lopes
Luiz Maria de Sá. Fre.ire

Symphronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souaa

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende· se no Rio da
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Horn & OliveiraRaulino
DEPOSITO NESTA CIDADE:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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---=��!�I��!����OSABOR lA�EIT�' E�PECIH rp·;I·Ti\R·\I·(li�rHJ\··R·N;·N··�;·,·iOutros vegetaes da fabrica de Guilhe�me Scheeffer, �e Blumenau LAlYIP�R.IN,A • fi U / IJ jtl
,

;: � ��. •
d""Ri'ú"U"NO'.tÓRNCiôL'i'v'Êiiii8

de

DA mRl�� DE OUO� iXarope' de Angico compostol15 RUA DO COMrJ{lERClO lr:. Guilhsr>me Sch.eeffer ! COM !---'--'-"---�._.�-----._,_._--"._,,� .. _�-----------. ,Q�����U����:��e som I Tolú e Gllaco iiCARNE e QUINA '!'(,h"ífllOiJ Iurn r.çn , qu a li dade que • COI�POSIÇÃO DE RAULIVEIRA �,o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais enérgico. lU tros 01808 não possuem,
�

VIM,HO AROUDdeQ INA
I

Vefl']0-Sd eru latas de 1 ki lo e �Approvado pela Tnspectoria de Hygiene Publicaje premiado�;
I eraI \2 g;Hrafas. � com u medalha de la. classe na Exposição Pt'O- 8)

RAUU�W HORN & OLIVEIRA I �
oincial de 1888 •B DII: TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOi 80LUVEIS DA CARNE

unwos depositarias �� Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.�'!s���ü�t���r�����a�01gr��i�ra�!����{gsf�::t1Ile����� ��.?Oe���f��� I Pl nUA DO COMOMERClO 1;')," � Desterro. Reconhecido effiCRZ r ' tratamento das TOSSES, BRON- �eiR. Excessivamente agradável no palladar, é o mímígo flgada da Anemta _e das
'. • l,

, � CHITES, ROUQUIDAO, Af:� .dA, COQUELUCHE, RESFRIA]')OS, �ueuuaaae« nas Convalescenças das JilntermUJ,aàes, das Inorrneas e A/fecçoes do
i -, .'

' .

'-

..
-------

I � P.ERDA J?A VÇ>Z, DE�LF' , e em todas !,ls demais mo.lestias das�E�:,:gg :.?����f:fi;�à recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as I 1\[ ��mjlA 1:t\�1 P li \ � �� A' 1) � I «',f!!,
vias reSplratOrl_as, couf> ó attestam o� segumtes. cavalheiros: �:�Corças, c.ulquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir. a anemia e as I�I 1 L ! I D@h1.11 ,

� � n-. Joao F:f .sco Lope� Rodrigues, medico .�epidemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Vanbo de .guioa .1 li 6 P II.! 1 ti', �..,. Dr. Frederico Rclla, medico
. �Aroud.

DR'. m diO paulista '!;!,. DI'. Dual·te Paranhos Schutel, medico �VmdapOf'grosso,emPll'Ís,n�pharm·deJ.rnRt,t�,r.Richelieu,successor de AROU ...e e .. � Dr. Joaquim Pnuleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �BlICOIITIlA-SB Ao TBNDA NU PRINClPABS PUARIUClAS DO B5TRANGBIRO.
DF 1 F b d I)

" �t� Ir, elis erto Montenegro, JUIz municipal o Desterro
,EXIGIR fi �i�:I� AROUD A.:::::-J'TEHO LEIV..A.S �� Padre Manuel Joaquim.Alv:s Soares,.vigario do Desterro
�PHARMACEUTICO CHIMICO � Padre Mlgud! Murno, vigario de S. MIguel �

- .... --- .. ------.--...-.-�--��..�.->-- ..�.----��---,��

Approvado pela Exma. Inspectoria gera � Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José �&G de hygiene para cura radical das mo.:: José Lino Alvares Cabral, negociante ::t

,
lestias de estomago e intestinos

W Antonio Freyesleben, industrial �Todos os preparados de NECTANDRA
A �AMARA estão sendo applicados por cli- • n�onio Alves Ferrei�a, pho!og�apho a., d t d h·..or� Major Jesuino Antonio da SIlveira �nicos ue nomea a em o os os ospi- �; Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante "';taes e enfermarias do governo e par- T �ticulares com grande aproveitamento • homaz Teixeira Couto, artista _e vantagem. tr
Pedro David Talimberg, negociante ÜI O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa- �J João Muller, negociante W

do ás refeições pelas pessoas dyspepti • Deolinda Rosa de Jesus •� Capitão Mariano Mase
�

cas é um excellente auxiliar para a di- � João Francisco Regis Junior, negociante êgestão e para a cura desse incommodo;
4!6actua como excellente tonico e carmi- • Henrique Bergmann, negoeiante fiti � Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �

na mo.
ê Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosj •O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó-

�de ser usado para a cura prompta de � Antonio Ramalho da Silva Xavier, negoéiante
��todas as affecções do apparelho gasz � Amphíloquio Nunes Pires, professor �'fi!''; Dulce Baptista de Oliveira �ítro intestinal, e empregado com feli-
�'"exito nas Iienterias (expulsão de ali- " Bernardino José dos Santos, machinista ...

ffi d Rodolpho Candido da Natividade, machinista �
mentos sem digerir), como e caz iu- �

Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ��rectico e emmenagogo por excellencia W
��é de- todas as preparações deste vege- " E lUIS 500 ATTESTADO� QUE SE1\AO PUBLICADOS �tal a que póde ser usada em todas as �

d
. �Ih

. � Este preparado em bem pouco tempo a quírio uma reputação �Jaffecções do appare o gastro-mtesti-
I �nal,por ser de acção medicatriz me-dia. �� como nenhum outro congenere, devido não só aos seus sa utares i'JA TNTURA DE NECTANDRA AMARA � effeitos, como tambem ao delícadíssimo sabor, e preço ao alcance de

$Idevem todas as famílias ter em suas "todosl
casas, sempreá mão para acudir a to- fi Frasco,.. 1..$500 •dos os casos imprevistos da alteração e'Encontra-se em todas as pharraacías e drogarias da America do Sul.do apparelho intestinal. As colicll.s W

�violentas, nevralgias intestinaes, in- ! R li U L I LU I) HJOR N & O L IIVI. I R A :.... ,

digestões e outros incommodos conge-
W

A .11 UI
wneres cedem rapidamente ao seu use.

� UNICOS F�BRICANTES E PROPRIETARIOS
�.'As' PILULAS DE NECTANDRA AM.\RO, -

S T NA DESTERRO <Wuma das melhores formulas deste pro- • AN A OATH·\RIi - l' •��g:�,s�h���i�a�����Cr��bd:e:a����� �••••O.dyspepsias, diarrhéas e outras moles- �_.".- _._--

��r!.�r;�(fiª�;;;�€���Ji1�:�O
·

...·.",
..

�
..

I-J
..

·l"'ill·ít·-I
...

·[
..

,
..

]
...

�·I '1 iII]Uparte de onde sejam pedidas, median- �'''� �___ _ _ _ __ _ __ _. _te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 208800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas bOlls
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
{AH·va�bo,. I<'ilho & C

32 RUA Dfi 8. PEDRO 32
Rlü Df. JANEIRO

Deposito 'aesta cidade, drogaria
AUXANúRE NICOLICH & C·

,II:

Ir

�i
I

''f
�
t

::.

GRANDE BilRATllHO
R����BlnU P�IJO UVnMO VAPOR

S!ipP.t<):-1 para senhoras a 3$500,4$,5$, 6$ o 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK 1& e 2·

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS

ESPECJAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VARIEDADE E�I GR,�VATAS 00 ULTIMO GOST{)

BILHET�� D� LOTERIA D� TODO� O� ��TADO�
Recebido directamente grande sortünento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio, ,

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João dos �anto8�Mendonç8

��Á�����I � ���U�OOJ�� �
TE-IYMO.LIN-A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene. Elogiado paI' toda a imprensa Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo t) muito usado para curar �·s Espinhas do
rosto, Rachas dos labias, deslróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO I-iOR,N & OLIVEIRA
unicol!ol f'abricanLes e proprietario8

XAROPEDEDIGITALEDELABÉLONYE
Ti::npregado desde trinta annos pelos Medicas de todos os palzes, contra ..dlvel'sas Doenqa" do CorR(lão, llI:ydroplsias, Broncbites DavOS",Coque1>.!che3, Astbmas, etc., emflm, fim todas as ?erturbações da cirCUlaÇão.

ERGOTINA tGRAGEA,S rrERGOTINA
de BONJEAN'

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmacia de Paris I.

(l,u �j"p"'''f;ão d'E.:uotina BO"'I;jean é um dos melhores hemostaticos Ag G-t>a-
Ora emq ua�ohna :le Bo.'lJean são empregadas para facUitaR' o trabalho

'1 fa2:0r parar as hamorrli.agias, de qUalqu-er natureza.
com uma oquaCh.". É I..

. 'ão dos pra'
LAB LONYE, 99, rua d Abouk!r, em ParIS.eDumeraç "

pj d
-

....

pretendia regalar () iS .�rmclPaes -lal.'maClas -

e cada nlt2UH.

DE

llygienica, infallivel e preservativa, a unica qu.e cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'o! recentes
Encont!·, se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F:.. .. 3É. Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. finOU.

BOM EMPREGO

CAPITAL
ImDortante estabelecimento á venda

Vende·se a grande chacara
que pertenceu ao fallecido com

mendador Estevão Brocardo,
sita á Praça General Osorio,
tendo excellente casa de mora­

dia, grandes C'H iocas, pastn,
mOi to) arvoredos fructJferos,
etc., etc

Na mesnn vend·:\ s.;rão in
cluidos quatro Dons aDimae� e

nove cal roças em peeleito esta­

do, sendo duas para SIlCCOS e se·

le para agU:l.
Tratf.-sc Cilm

Antonio _A�bz,no
RUA CIJRONEL FERNA NDO MA

CHADO, N. 36

Varas douradas
Tem um cumpleto sortimenLú

de liodas varas d,;tlfadas, de va

fias grossuras e molclurRS
A BRAZILEIRA
João Bonfante Demaria

MAGÉNLIQUOR

G��ijUlNA lU�LlVEIRA
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

O

LICOR ESTOMACAL
t'4O .....

H /:)8
��

PARA USO COMMUM t:J� �O '(J28 ACTIVA O APPETITE 1-3'(/l
O

� E OONFORTA O ESTOMAGO ��
O Q
P A Dvrovado Dela InsDectoria Geral de li ygie ue do Brazil �
CJ 1---4
H

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1�87 E J889 /:)H c:::

RAULINO HORN & OLIVEIRA
t.:J

UNICoS PROPRIETARIOS

h .IlNTA OATHA,RINA

LICUOR STOMACHIO
-_ .._-� .._----

ROB BQYVEAU· LAFFECTEUR
CUra todas as Molestias resUltantes dos Vicios do sangue : Rs_I"'-,�Plronase, Herpes, Líehen, Impet1tl0, Gôm e Bheumat-üna.•

- RO'B BOYVEAU-LAFFECTEUR
• AL J:ODURETO DE P0"1"ASSJ:O

Cu\'a os aceidentes syph1l1tiCOB antigos OU rabeldes : Ulceras, Tumo"_,�,EIICOBtOSC, assim como .l:.t/mphattsmo, EBct'olulas e Tubet'cu'"...
..»uu,Gua�••aaaiI,PIl...J,oa,l'1I.aa.Ia.U......uIlOTWIJ.WriftlOo ....... itft....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




